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AVANTE j 
Destas columnas já 

noticiámos, commencan-
do e elogiando a idéa, 
que alguns capitalistas, 
nossos distinctos con­
terrâneos tivei*am, de 
estabelecer nesta cida­
de uma grande fabrica 
de tecidos. 

Passado o momento 

do enthusiasmo, parece 

que a algidez do receio 

fez encolher a vontade 

desses homens progres­

sistas. Dizemos parece, 

porque realmente não 

podemos crer que desis­

tissem da idéa. 

Capitães não lhes fal­

tam e maior rendimen­

to forçosamente darão, 

do que depositados nos 

Bancos a 3, 4, no máxi­

m o a 6 '/- de juro» an~ 
nuaes. 

Todo o nosso paiz 

desperta do lethargo em 

que, ha tantos • annos, 

jaz adormecido. Renas­

ce a confiança nas em~ 

prezas industriaes/e es­

ta renascença é devida 

ao progressivo augmen-

to da população que de­

ve regular de 20 a 25 

milhões de pessoas. 

Esses 20 milhões con­

somem e preferem, 

m e orno pela razão de 

preço, os gêneros nacio-

naes, de que ha enorme 

procura. Essa é a singela 

razão dos lucros auferi­

dos pelas emprezas in-> 

dustriaes. 

Aqui. em nossa le­

gendária terra, quasi 

morre-se de inanição. A 

pobreza, que se susten­

ta exclusivamente de 

seu trabalho, não têm 

em que empregar sua 

actividade e vive por 

ahi,atirada em casebres, 

mal vestida e mal ali­

mentada, viciando^se 

no ócio, adultos e (peior 

do que esteŝ  menores! 

E dizer-se que em 

Ytú, pertencentes a 

ytuanos illustrados, ha 

mais de 10 mil contos 
paralysados, que não 

dão lucro a ninguém ' 

< >s felizes wssuidores 

desse dinheiro conten­

tam-se com uma renda 

irsignificante, sómehte 

pelo receio de perder. 

E qual não é o seu pre-

juizo ? 

A enorme differença 

da renda, que deve dar o 

capital bem empregado 

da que deve dar o ca­

pital quasi paralysado, 

é extraordinário prejuí­

zo, porque o capitalista 

que poderia receber 20 

a 30'/. apenas obtém 3, 

6'/-, ou quando muito 
12'/. em collocação par­

ticular, sujeito a despe-

zas e contratos, hypo 

thecas, liquidações e co­

branças. No commercio 

como na industria, na 

economia em geral, to 

da a cessação de lucro e 

prejuizo: é justamente 

o que succede á maior 

parte dos nossos capi­

talistas. 

A industria de teci­

dos, lembrada por esses 

illustres capitalistas, de 

quem falámos, é actual-

mente a que dá maior 

renda, sendo garantido 

o consumo dos .seus 

productos. 

Temos força electrica 

excellente e barata, ter­

renos vastos e fáceis, 

dinheiro para installa-

ção e custeio, pessoal 

para trabalhar; e porque 

não damos vida a esta 

cidade, digna de todo o 

progresso ? 

Avante, srs. capitalis­

tas ! 

Estabelecendo boas 

industrias nesta terra, 

ganhareis dinheiro com 

o vosso dinheiro e fa­

reis uma grande obra 

de caridade, concorren­

do para a facilidade da 

vida dos pobres, que 

precisam de trabalhar 

para viver. 

Expulsareis de nossa 

terra a ociosidade e a 

miséria e, portanto, a 

deshonra, os vicios e os 

crimes, oriundos dessas 

desgraças. 

Avante, illustrados 

capitalistas ytuanos 

Uui projecw 
U m bem elaborado proje-

cto, classificando e bonifi-
ciando o funccionalismo pu­
blico, deve ser apresentado 
ao Congresso do Estado, na 
sua próxima reunião, pelo 
seu auctor, o distincto depu­
tado e illustrado advogado 
sr. dr. Fontes Junio>\ 

Quasi todas as nossas re 
partições publicas estão in­
completas, ou adulteradas 
com mesquinhos remendos. 
O mal é tão antigo, é tão in­
veterado em os costumes ad­
ministrativos, que bem se po­
dem classificar como defei­
to nacional. Que longa rese­
nha poderíamos fazer de 
obras grandiosas deixadas 
em meio... 

C o m os serviços prestados 
ao Estado e conhecimentos 
que tem revelado, o dr. Fon­
tes Júnior certamente sana­
rá umas tantas faltas recen-
tidas com o seu trabalho ex­
traordinariamente bom, pois 
em os seus diversos artigos 
de lei elle distillou a essên­
cia de tudo (pianto se tem 
| ensado e escripto sobre a 
sorte dos empregados públi­
cos e boa marchado serviço. 
O leitor que se occupar com 
essas proveitosas paginas, 
encontrará nellas u m fundo 
benéfico e infallivelmente in­
teressante de u m estadista 
experimentado e escrupulo-
samente observador, 

O alludido projecto resu­
m e o material de muitos vo­

lumes, mai# eu menos per­
feitos, sobre reformas dod 
diversos ramos do serviço 
publico; tornando-se de sum 
m a importância para os que 
se oecupam com administra­
ção publica, tanto mais quan­
do nos achamos em uma 
phase de reorganisação dos 
modos tendente? a facilitar 
os trabalhos e m as nossas 
repartições. 

Inconstestavelmente é di­
gno de francos applausos, o 
estimavel e sympathico legis-
ladorf que de ha muito tra­
balha arden leniente para 
bem collocar os velhos servi­
dores do Estado e facilitar 
o serviço a seu cargo. 

S. Paulo, 1 4 — 1 — 9 0 8 

TERBAG. 

Vida Carioca 
Revestiu-se ante-hontem 

do mais rigoroso brilhantis­
mo, no Ministério da Mari­
nha, a imponente manifesta­
ção que o Exercito dirigiu á 
Armada, nu pessoa do Almi-

i. 

Pelo orador ofticia] Capi­
tão Moreira Guimarães, foi 
feita a entrega a esse almr 
rante de u m a estatueta de 
bronze. 

O Almirante Maurity,num 
discurso, disse: 
— A Lei do Sorteio, que visa 
inquestionavelmente nobili' 
tar a nação, disciplinando' 
a para a sua própria defeza, 
e ao mesmo tempo nobilitar 
as classes militares, fazendo 
enm que toda a nação por 
estas se interesse, concorreu* 
do para constituil*as e par­
ticipando dos seus sacrifícios 
e glorias, essa Lei que visa o 
robustecimemVxda nossa na­
cionalidade contra os perigos 
de sua ahsorpção pelo ele­
mento extrangeiro, cada vez 
mais assoberbante, torna a 
digna de si mesma perante a 
consciência dos seus destinos 
forte e respeitada entre as 
demais nações, que porven­
tura a desdenham ou a cobi­
çam, essa Lei, tão inepta* 
mente malsinada na hora 
actual, è finalmente Lei. 

Que importa critiquem-na 
une-como interpretando li­
vremente a letra de nossa 
Constituição, outros como 
inexequivel, desastrada e fa­
tal. 

Quem não sabe queé esta 
mesma tremenda oppgsíção 
mais espectaculosa do que 
sincera, que se tem em 
todos os tempos levantado 
contra os mais civilizadores 
iJeaes, mormente contra o 
propósito decisivo de debel-

lar a falsa commodidade de 
velhas usanças ou o crescen­
te relaxamento dos povos 
desfibrados pela inércia e en­
tregues a bemaventurança de 
sua evolução expontânea. 

Cumprase resolutamente 
a Lei, porque a Lei, por sua 
origem official, exprime a 
vontade da nação, e podere­
mos assegurar que ella, e m 
breve, o será também na 
plena realidade do consenso 
popular quando sazonados 
os seus fruetos. 

Só então veremos chover 
bênçãos sobre ella, fazendo 
calar no goso e aa convicção 
dos seus jncalculaveis pro­
veitos, a descompassada gri­
ta, dos descontentes da vés­
pera. 

Hontem o capitão José 
Pereira da Luz, fez mais 
uma ascenção no -̂ Nictlie-
roy», sendo ponto de parti* 
da o Jardim Zoológico. 

Milhares de pessoas, in­
clusive muitos marinheiros 
da esquadra norte-americana 
affluiram a 
recanto. 

O balão d( 
amphdão doí 
bre uma grande arvore da 
serra do Papagaio, agarran-
do-se a u m galho; este par­
tiu-se e o intrépido aeronau-
ta foi ao chão. 

Fracturou o braço esquer­
do e recebeu varias contu­
sões pelo corpo. 

Immediatamente os popu­
lares conduziram-no paru 
u m a pharmacia e dahi ao 
Posto de Assistência da rua 
Cameriuo, onde o Dr. José 
de Castro e o acadêmico 
Maurício Franco, prestaram-
lhe os curativos mais urgen­
tes, sendo, depois, removido 
para a Santa Casa. 

A Federação Operaria vai 
dirigir u m manifesto aos 
Estados, para activar a pro­
paganda contra o Sorteio Mi-
litar. 

mv&DÀg 
«80» 
Alguns amadores 

da arte theatral, no 
Salto, travaram dis­
cussão sobre o de 
"empenho do drama 
• Leonardo repre­
sentado por uni dos 
grupos, nesta cidade. 

A questá do Liunardo 
'sta quentinha a mais não ser... 
Brigam todos. VUITMS \ êl 
quem disso sáe mais galhardo. 
Dizem uns que o tal bastarão 
foi enterrado a valer... 
mas a alma do pobre sêr 
veio logo reclamar 
contra quem d'eila falar 
e... carapetas dizer... 

GA VIÃO 



REPUBLICA 

Segue hoje a bordo do 
«Ceará» com destino ao Pa­
rá o nosso insigne pianista 
Arthur Napoleão. 
Que a sua ausência seja 

breve é o que desejo 
Rio, 20-1-908 PERICO 

NO SALTO 
jProseguem com grande acti-

vidade os trabalbos da constru 
cção do novo theatro, que terá 
100 palmos por 60 de largura 
e que está sendo edificado pelo 
progressista e benemérito cida­
dão sr. Domingos Fernandes da 
Silva, 

Por portaria de 19 do corren­
te, foi nomeado o snr. Antônio 
Joaquim de Arruda para o car­
go de inspector do quarteirão do 
bairro da Tapera Grande. 

SANTOS 
A nossa collega «Cidade de 

Santos» ueu segunda feira a se­
guinte noticia : 

«Procedente de Gênova, entrou 
no sabbado, a noite, neste porto 
o vapor italiano «Ravenna». 

O guarda Waldemar Figueire­
do, de serviço a bordo do refe 
rido vapor, desconfiando da vo­
lumosa gordura dos padres Giu-
eeppe Chiapa e Stefani Oonrado 
passageiros, convidou-os a che 
garem até á guarda-moria, onde 
foi lhes feita uma revista em re­
gra, sendo encontrados debaixo 
das batinas desses dois reveren­
dos: 24 relógios de prata, que 
tencionavam passar como contra­
bando. 
Descoberto o contrabando e 

apprehendidos os relógios os pa­
dres depositaram o competente 
«arame" para pagamento dos di­
reitos em dobro e sairain can­
tando «não somos padres, não 
somos nada, somos uns homens 
como os mais». 
Ora os padres 1 » 

DR, BRAZ BICUDO 
Domingo, depois do concerto, 

primeutar o joveu medico, em 

co sr. Eduardo Ualvão; de uma 
das janellas o Dr.Braz Bicudo, 
agradeceu e convidou-os a entrar. 
Falaram depois os snrs. Pedro 
Bauer, Theodoro de Lima e Os-
tiano Novaes, a quem o dr. 
Braz Bicudo novamente agrade­
ceu. 

IMPRENSA 
Recebemos o l.o numero da 

«Tribuna do Povo» que começou 
a ser publicado* na prospera ci­
dade de Itapetininga sob a dire­
ção dus srs. Barreiro & Silveira, 
a cuja propriedade pertence. Ao 
novo collega que resultou da fu­
são do «Clarim» e a «Noticia», 
desejamos vida longa e franca 
prosperidade. 

— Visitou nos pela primeira vez 
o «Argus» semanário critico, hu-
inuristico, satyrieo e literário 
que se publica em S. Paulo sob 

direcção do sr.Amaury de Noé. 

Do importante Collegio Sale-
siano "Santa Rosa" em Nicthe-
roy, Estado do Rio, recebemos 
o n. 1 da collecção «Paginas do­
mesticas» e o esplendido "Alma-
nacb IIlustrado das Famílias Ca-
tholicas" para 1908, editado e 
primorosamente impresso nas 
grandes officinas daquelle esta­
belecimento. 
O Collegio de «S. Rosa», equi­

parado ao Gymnasio Nacional, é 
dirigido pelos Rev. P.P. Salesia-
nos, eaminha em franca prospe-
ridada, devido ao zelo e reco­
nhecida competência dos seus 
directores e professores. Daquel­
le excellente estabelecimento tem 
partido a verdadeiia e grande 
propaganda catholiea, pela im­
prensa em revistas bem feitas e 
publicações de toda a espécie. I 
Apezar de sermos classificados ; 

de má-imprensa (pois os ultra j 
montanos classificam de boa— 

somente a imprensa de propa­
ganda catholiea) não somos ido 
mãos, como dizem; tanto que 
fazemos um acto de justiça elo­
giando, como merece, o notável 
estabelecimento de educação e 
propaganda, pelos seus relevan­
tes serviços á instrucção e á 
causa que tão bem sabe defen­
der. 

Estão nesta cidade : a exraa. 
sra. d. Anua de Almeida Fonse­
ca, estimada progenitora do nosso 
distineto amigo sr. Godofredo 
da Fonseca; e o sr. dr. Antônio 
de Queiroz Telles, acompanhado 
de seus filhos. 

Nossas respeitosas visitas. 

Pelo sr. ministro da Fazenda 
foi concedida isenção de direitos 
de alfândega aos materiaes im­
portados pela nossa Câmara Mu* 
niclpal, destinados aos serviços 
de água e exgottos. 

estylo, e a copia delle para ser 
publicado pelo jornal efficial da 
Câmara, na forma da lei- Nada 
mais havendo a tratar o senhor 
Presidente encerrou a sessão; em 
seguida foi lavrada a presente 
aeta que depois de lida e appro-
voda será assignada. Sala das 
sessões da Câmara Municipal de 
Ytú, em 35 de Novembro de 
1907. E u, Francisco Pereira 
Mendes Primo' secretario da Câ­
mara, que a escrevi. 
Adolpho Bauer. 
Dr. Graciauo Geribello. 
Joaquim de Almeida Mattos. 
Benjamin do Amaral Gurgel. 
Virgílio de Aguiar 
Hermogenes Brenha Ribeiro 

'CIGARROS CAIPIRAS 
Fumo Especial 
na Casa Dudú 

Chegou hontem a esta cidade 
o sr. Antônio Benedicto de Vas' 
concellos, guardadivros residente 
em S. Paulo e cunhado do nosso 
amigo sr. cap. Juvenal Ainaral_ 

lâmara Munieipal 
Acta da 6.' sessão extraordiná­

ria em 25 de Novembro de 1901, 
para a divisão do município em 
secções e designação dos edijieios 
em que deverãofunecionar as me-
zas eleitoraes por oceasiáo da elei­
ção de vereadores e Juizes de Paz 
no dia 14 de Dezembro próximo 
futuro. 

Presidência do Cidadão 
Adolpho Bauer. 
.ílos vinte e cinco dias-do mez 

de Novembro de mil novecentos 
e sete, nesta cidade de Ytú, em 
a sala das sessões da Câmara 
Municipal, pelas doze horas do 
dia, presentes os vereadores 
Adolpho Bauer, Doutor Gracia-
no de Souza Geribello, Hermo­
genes B renhi 
coronel Joac 
Mattos e cs 
Amaral Gui 
cauza partici 

Ribt •. i'u, tenente 
de A hneida 
líenjandn do 

faltando 

•M^m^^es 
Godofredo da Fonseca e Virgílio 
Araújo de Aguiar; havendo nu 
mero lega! é aberta a sessão. 
Pelo senhor Presidente foi dito 
que a presente sessão extraordi­
nária tinha por fim tratar-se da 
divisão do município em secções 
e da designação dos edifícios em 
que deverão funecionar as me-
zas eleitores por oceasião da 
eleição de vereadores e Juizes 
de Paz, no dia 14 de Dezembro 
próximo futuro, nos termos do 
artigo 21 do decreto numero 1411 
de 10 de Outubro de 1906 que 
regulamentou a lei estadual n. 
956 de 26 de Setembro de 1905 
a Câmara reunida em sessão 
extraordinária de hoje, dividiu o 
eleitorado do município em qua­
tro secções eleitoraes e designou 
o respectivo edifício da Câmara 
Municipal para funccionareui as 
mezas pela forma seguinte : (l.a 
secção) Funccionará no edifício 
da Câmara, no pavimento supe­
rior, sala das sessões, a esquerda 
de quem entra; e n'el!a votarão 
os eleitores alistados de n. 1 a 
250; (2.a secção) Funccionará no 
mesmo edifício da Câmara, no 
pavimento superior, sala do Tri 
hunal do Jury. a direita de quem 
entra, e n'ella votarão os eleito­
res alistados de n. 251 a 500; 
(3.a secção) Funcionará também 
no mesmo edifício da Câmara, no 
pavimento superior, sala dos fun­
dos, a direita de quem entra' e 
nella votarão eleitores alistados 
de n. 501 a 644; Finalmente a 
(4.a secção) Funccionará no su­
pra citado edifício da Câmara. 
no pavimento térreo, sala da 
Inspectoria Sanitária, a esquerda 
de quem entra, e nella votarão 
os eleitores alistados de n. 645 
a 788. Pelo senhor Presidente 
foi ordenado que se officiasse 
ao l.o Juiz de Paz dando co 
nheeimento das secções e do res­
pectivo edifício, e bem assim fos-
sem afixado editara no lugar do 

Seccâo livre 

A PRAÇA 

Declaro ao publico ter 
vendido o rae\i negocio de 
seccos e molhados, sito á rua 
da Palma n. 100, ao sr. João 
Evangelista Gomes, livre e 
desembaraçado de qualquer 
ouus. 
Ytú, 15 de Janeiro de 1908. 

Antônio Augasto Ferraz. 
Concordo 
João Evangelista Gomes. 

G r u p o Escolar 
"CESARIO MOTTA" 
Faço publico, para conhe­

cimento de todos, que a ma 
tricula de alumnos para este 
Grupo Escolar será aberta 
no dia 27 e encerrada no dia 
30 corrente mez. 

Nos dias 21 e 28 serão 
matriculados os alumnos que 
se apresentarem munidos do 
Boletim de promoção e em 29 
e 30 aquelles que não os 
possuírem ou que ainda 
não tenham freqüentado au­
las de Grupo. 
Faço saber, outrosim, que 

os interessados deverão exhi-
bir certidão de edade e attes 
tado de vaccinação ou revac-
cinação dos pretendentes á 
matricula e que não se po­
derão matricular as crean-
ças . 
^ B de edade interior a G 
annos completos; 
^ D ) que tenham completado 
16 annos; 

c) que padecerem de mo­
léstia contagiosa ou repu­
gnante; 

d) que não tenham sido 
vacciuados; 
e) que sejam imbecis ou 

que, por defeito orgânico, 
forem incapazes de receber 
instrucção 
Ytú, 15 de Janeiro de 1908 

Ilaul Fonseca. 
Director 

COMP.a YTUANA 
FORÇA E LUZ 

De accordo com o Regula­
mento, fica marcado o prazo 
de 8 dias, a contar desta data 
para os senhores consumi­
dores em atmzo, liquidarem 
os seus respectivos.debitos no 
escriptorio desta Companhia; 
findo este prazo serão corta­
das as ligações que não se 
adiarem quites. 
Ytú, 18 de Janeiro de 1908. 

A Directoria~ 

A PRAÇA 
Declaro ter vendido a mi­

nha sapataria sita a Rua do 
Commeicio n. 53 ao sur. 
Antônio Pedalini. Livre e 
desembaraçada de qualquer 
ônus. 
Ytú, 14 de Janeiro de 1908 

Miguel Goberti 
Concordo 

Antônio Pedalini 

5a. ESCOLA MASCULINA 
MATRICULA 

Communico aos srs. pães 
de alumnos e demais inte-
resados que a matricula da 
escola acima predita, por 
i^hn dirigida, acha-se aber­
ta de 27 a 31 do corrente 
mez, das 11 horas da ma­
nhã ás 4 da tarde, na casa 
onde funeciona a escola— 
Rua do Commercio, 38. 
Ytú, 19 de Jaueiro de 1908 

O professor 
Manoel Dias de Almeida. 

Ameixas, Tamaras e Cerejas 
Doces Portugueses e Nacionaes 

na Casa Dudií 

Vinho Especiaes do Porto 
-Club-D. Carlos-Velho e 
-Constantino-Odalisca--

Na CASA DUDU' 

LEI N. 1 
! DE 15 DE JANEIRO DE J 008 

Que crêa a verba de (100%) 
cem mil reis mensaes para 
pagamento a titulo de gratifi­
cação ao Inspector Escolar 
Municipal 

t O Cidadão Hermogenes Brenha 
Ribeiro, Prefeito Municipal de 
Ytú, na forma da lei. etc. 
Faço, saber que a Câmara em 

sessão de 15 do corrente mez 
decretou e eu promulgo a se­
guinte Lei n. 1 
j .artigo l.o Fica creada a ver­
ba de (100$000) cem mil reis 
mensaes para pagamento a titu­
lo de gratificação ao Inspector 

i Escolar Municipal. 
Artigo 2.0 Este pagamento se-

| rá feito pela verba «Eventuaes» 
I do orçamento vigente. 

Artigo 3.0 Revogam-se as dis-
' posições era contrario. 

Mando; portanto, a todas as 
auetoridades a quem o conheci­
mento e a execução da referida 
lei competir que a cumpram e 
façam cumprir tão inteiramente 
como nella se contem. 
O Secretario do Governo Mu­

nicipal, a faça registrar e publi­
car. 
Governo do Município de Ytú 

em 21 de Janeiro de 1008. 
O Prefeito Municipal 

Hermogenes Brenha Ribeiro. 
O Secretario 

Francisco Pereira Meud-s Primo 

Balanço Geral ãareceita e despesas ãaVamara 
Municipal relativo ao exercido de i: de 
Janeiro a 31 de Dezembro de 1909 

SaldodeDêSâffltod.' lí»0fi 619$638 
iddicional lf£289$286 

orneiras 15.245$200 
dustrias- e profissões 37.598$334 
edial 29.990S480 

Cafeeiros 9.h66$606 
» Geraes 4.857S500 
» de Muitas 215$0OO 
» de Matadouro 8.894JE00 
* de Cemitério 2.464$000 
» do Mercado (saldo) 1.776S981 
» de Aferições 639$500 

Empréstimo de 50.000$000 reis 50.000Í00O 
Saldo de F. P.Primo como Collector interino 44$H35 
Differença encontrada no balancete de Janeiro 

a Março 15$0C0 

Rs. ' 174.21G$sGÓ 

Pessoal 18.254$835 
Professores Municipaee 3.150$000 
Obras Publicas 28.886J890 
Limpeza Publica 12.948§490 
Illuminação Publica 18.483,§000 
Hygiene Publica 2.367$300 
Publicações 1.2004000 
Gratificação ao escrivão de Policia 1.26O$00O 
Jardim Publico e Musica 2.907$000 
Caminhos Muuicipaes 3.805$000 
Dividas Activas (meias custas do Jury) 6.239$83fl 
Eventuaes 5.034.Ç041 
Aposentadoria do ex-Collector 3 Ô00$000 
Expediente rlaâecretaria e Collectoria 283$800 
Gratificação ao Intendente de Obras e Finanças 3.400S00O 

» » » de Policia e Hygiene 2.770$000 
Juros de diversos títulos 5.028$527 

» do Mercado 3.097$600 
Diversos títulos (pagos) 36.4Í4$020 
Juros sobre o empréstimo de 50 contos 2.500$000 
Aluguel do Prédio onde funeciona a Câmara 600$000 
Aferidor e Ajudante • 200$000 
Reparação no Prédio onde funeciona a Câmara 200^000 
Saldo que passa para Janeiro de 1908 12.186$527 

Rs. 174.216$860 

Collectoria das Rendas Municipaes de Ytü, em 10 de Janeiro de 1908 

O COLLECTOR 
Alberto Macedo 
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REPUBLICA 

Até 31 do corrente 
mez de Janeiro, na Col­
lectoria Municipal rece­
be-se sem multao impos­
to de "INDUSTRIAS e PRO­

FISSÕES"; d'ahi em dian­
te com 20 % de multa. 

EDITÂES 
AVISO 

De ordem do Cidadão Prefeito 
Municipal, faço saber aos inte­
ressados que o prazo para o pa­
gamento do imposto de "Indus­
trias e Profissões" termina no 
dia 31 do corrente mez; findo 
esse prazo não será o mesmo 
prorogado como nos annos ante­
cedentes e todos aquelles que 
durante esse tempo não vierem 
pagar os seus impostos, serão 
findo o mesmo cobrados execu­
tivamente com o accressimo de 
20 "I. de multa de accordo com 
a lei em vigor. 
E para que ninguém allegue 

ignorância lavrei o presente pa- i 
ra ser publicado pela imprensa 
local. Ytú, 18 de Janeiro de 1908 

P. Primo. 
Secretario da Câmara 

SITIO A VENDA 
Vende-se um sitio no bairro do Jacuhú, deste 
muuicipio, còm 30 alqueires de terras, dividido judi­
cialmente e confrontando com terras do dr. Mesquita 
Barros, Benedicto Jacomo e a estrada de redagem. 

O referido sítio dispõe de trez aguadas magnificas. 
Suas terras em totalidade são de primeira quali­

dade, existindo capoeirões. 
Dista desta cidade 8 kilometros. 
Para tratar com os seus proprietários—Carlos 

e Henrique Cascudo. 

Na C A S A D U D U bebe-se Cerveja 
Antarctca á 1:200 a garrafa 

COLIrECTÒÍÍIA MUNICIPAL 

Faço paber aos interessa 
dos que está se recebendo a 
bocea do cofre o imposto de 
água em domicilio corres­
pondente ao quarto trimestre 
findo a 31 de Dezembro. 

E para sciencia dos inte­
ressados lavrei o presente 
e lital que vai publicado pela 
imprensa local. Ytú, 2 de 
Janeiro de 1908. 

Alberto Macedo. 
Collector Municipal. 

IMPOSTOS DE INDUSTRIAS 
E PROFISSÕES 

De ordem do 'cidadão inten­
dente de Finanças da Câmara 
Municipal de Ytú, na forma 
da lei, etc. 
Faço saber a todos os interes­

sados que nos dias úteis de 1*. 
a 31 de Janeiro próximo futuro 
se fará na Collectoria Municipal 
á bocea do cofre o recebimento 
do imposto sobre «Industrias c 
Profissões» correspondente ao 1.. 
Semestre do corrente anno como 
armazéns, lojas de fazendas o n-
feitarias, padarias, macninas de 
beneficiar café, typographias, 
olarias, fabricas de cervejas,idem 
de cigarros, idem de charutos, 
hotéis officínas diversas e outras 
constantes das Posturas. 

Terminado ess^ prazo, os im­
postos sf-rão arrecadados com a 
multa de 20"[. de accordo com a 
ilei em vigor. 

\L oara que ninguém allegue, 
• >f iia, lavrei o presente pa-

*r conhpcimenf.) dos interessados 
Ytú. 30 de eztmbro de 1907' 

Alberto Macedo, 
Collector Municipal. 

As terças, quinta- feir , 
Sabbado e Domingo 
Sorvetes explendido. 
Na Casa Dudú 

Incontestável mente o proprietário desta antiga e 
afreguezada alfaiataria, depois que fez o curso de 
corte, esta habilitado a fazer qualquer obra, só pela 
medida, quer dizer S E M PROVA; o que constitue 
uma comraodidade para esta cidade, e especialmente 
para as demais visinhas, e os freguezes ficaram bem 
servidos, com capricho elegância e pontualidade. 
Tendo sido muita gente testemunha de que a sua 

casa seja a melhor em todos os pontos de vista. Sendo 
a mais bem montada desta cidade, recebendo men 
salmente o figurino mais luxuoso e elegante do mun­
do, que éo American Fashions, de New York. 
Portanto, chama a attenção para a 4.a Cooperativa 

que está formando esta acreditada Alfaiataria a deca­
na, fundada em 1898. 

Sendo a Cooperativa composta de 100 sócios, com 
38 semanas a 3$000, reis. 
Peçam prospectets para mais informações na Al­

faiataria Bruni, rua do Commercio n. 80, em frente 
a Casa Toledo. 

Sendo a única Cooperativa que não peza aos srs. 
sócios, a mais conveniente, por que dá ao mesmo o 
que elle mais preciza, u m terno de paletot ou de ja-
quetão, dois debrim de linho ou três de brim com-
mum, uma capa de borracha, ou u m fino sobretudo 
para agazalhar o corpo do terrível frio, que está mar­
cando o almanak de Bristol, desta anno, u m bello 
terno sport de flan„lla listada. 

É conviniente ou não é ? ! 
RUA BO COMMERCIO N. 89 
Ghrisíiano <$runi U\ Preto 

õendc:sellltt 
nellas, sendo completos, ba* 
tentes de peroba e folhas de 
jequitibá, tendo de l metro e 
70, por 1 metro, a 25$000 o 
jogo-

Fernando Dias Ferraz. —SANDWICHS-
EMPADAS E 

PASTEIS 
N A CASA DUDU' 

0 proprietário deste novo Chalet, participa ao 
povo desta cidade, que tendo aberto a Rua do 
Commercio N. 48, onde encontrarão bilhetes de to»* 
.das as loterias especialmente a Loteria da 

CAPITAL FEDERAL 
Estado de São P A U L O 

Bilhetes inteiros—8$coo 
Meios—4$ooo 

Frações—l$ooo 

Bilhete inteiro vendido pelor.osso Chalet 
Premuido cum 

Na mesma casa também está installada uma agen* 
cia de jornaes. Espera portanto, a coadjuvação do 
Povo Ytuano. 

0 Proprietário 

occasiao 
O abaixo assignado, tendo de retirar-se des­
ta cidade, resolveu vender a sua Padaria, 
com Negocio de Molhados, estando 
a mesma muito afreguezada. 
As pessoas que dezejarem approveitar a 

oceasião de fazer u m bom negocio, pode en­
tender se com o seu proprietário que reside 
na mesma Padaria. 

Rua do Commercio 73 
ALBERTO BENEDETTI 

1—mez Onofre Mazza 

procurem amesquinhar a justa fama que dia a 

dia vAo conquistando os superiores e iucompa-

taveis vinhos da A D É G A P A R T I C U L A R 

nAo o conseguirão jamais ! 

Está provado exuberantemente q*ie, hoje 

e m dia, só bebe vinho genuíno e de primeira 

qualidade quem compra o magnífico vinho de 

raeza F I G U E I R A e os insubstituíveis vinhos 
do Porto 

<K (Stttdaz» 
e <K Acaarima do Céo» 

Indispensáveis e m todas as convalescen­

ças, por serem os menos alcoólicos, os mais pu­

ros, os mais saborosos e, portanto, os melhores 

que existem no mercado. 

Bebam Bebam 
Só os vinhos da 

ADEGA PARTICULAR 
—S. PAULO— 

m %m %K£gtNo¥aSapatana% 

m 
&F* z& ia 11 <® *;£* -MJL ̂  i 

C abaixo assignado, participa ao pubh bá 
co desta cidade, que adquiriu dosr. Miguel |$5 

p- Gobei*ti( a saa sapataria á Rua do Oommer 
gj§ cio n. 53, e ao mesmo tempo o novo pro 
á© prietario avisa que está habilitado a lazer *& 
*Ç$J qualquer obra pelo systema paulistano e<£& 
jfâfa outros concernentes a mesma arte. g & 

Por esse motivo convida a visitarem § & 
3$ sua casa para certificaiem~.se da verdade\$ 

que atnrina- 5?S 
(Antônio cJedalini. w\ 

1—mez |$f 

§£© ss&sss-os ^4 a^s ^m h$A 1*^ é <§&ê ¥&€ ^ 

(MT* 

m 

Casa Supiicy 
cínica Soatheria brasileira 

em São efaulo 

Importação directa de 

Jóias, relógios, brilhantes e pedras finas 

Objectos de Prata, electroplate e de 
phantasia para presentes Óculos e pincenez 

João Supiíçy & Co ir, . 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 22~k 

SÃO PRÜLiO 

10—8 

- — @ uem tomas rjè Cerveja $^0 C^ a r 0 será sempre fçrie e robusto 

http://em~.se


REPUBLICA 

Ãttdi rp f* fy fj ! 

O commerciante, que hoje 
faz grandes trausaeções, bem 
como o lavrador abastado: 
não podem prever o futuro, 
um negocio mal feito, uma 
grande geada, um incêndio, 
mil outros incidentes podem 
anmquilar em um dia o que 
levou annos a ganha]-; por 
fallecfmento do chefe, uma 
liquidação desastrada pode 
deixar a família na miséria. 
Po isso é bom que todos 

garantam a sua velhice e a 
saa família, fazendo um bom 
seguro de vida na SUL AME­

RICA, companhip seria e 

sólida que tem de GARAN­

TIAS MAIS DE 17 M I L CONTOS. 

O seguro em favor de 
terceiros é inalienável, por 
leis especiaes; nenhum cre­
dor poderá arrancar esse 
pecúlio sagrado da família. 

Peçam informações ao cor­
retor 

CARLOS M A C H A D O 

P ASSAS FINÍSSIMAS 

em caixas art nouveau, 
a presentes. 
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A SàHDE M MIEIBi 
B' o medicamento infallivel nas mo­
léstias *]w uíero. h' superoir ;t ergoti-
na, nas. hemorragias: mais actiívo ilo que 
o Àpiol e apiotuia nas suspensões e 
nas i!'9Uáti'ii«(;õt-s difíiceis, r>*ais rfficaz 
do que ••a femjginoxos e quina nas fio-» 
res brancas e de ef feito mais piompto 
e (iirad-uro de que a n or* lima e to­
dos os calmantes m ^ eólicas v;oíentas 
iilrrinaso finalmente f&eilita prodigio­
samente O p;U*lo. 

Vende-se om todas as drogarias 
pharmacias tio Brasil. Deposito gerai: 

DROGARIA PACHECO 
Rua <ios Andrad3s-59- EiO DIJiM 
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e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e COLOMBO em Santos A 
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/pharutos e cigarros 

^ ASPASIA 
Casa Dudü 

191 II 
.. -; T I r:*. 

Dr. Josó Piedade 
ADVOGADO 

Escriptorio:— 
II. do Carmo, 22 

Residência:— 
K. Verirtiana 3 
s. PAULO 

enn 
uu tiíiüi uilòpjl 

Jacmtho Lacerda 
C o m i d a s quentes e frias a toda a hora do 

dia e da noite. 

— G e s i n h a de primei)a o r d e m = 

— P e i x e s — B e e f e s — V a t a p á á B a h i a n a — 

—Maionai.se, Boluvan—etc.etc. = 

Recebesse oncommendas. 

Variado snrtimento de bebidas, Cerveja gelada 

qualquer H O R A D O D I A O U D A N O I T E 

Síua de Santa Cruz, n, 137 

Y t i i 8_5 
n i fi\ - fà fk ffa £ | á% i% A 

I. -lauto de iimeida 

XP-XilTa, Â&XXÍ 

RUA DO COMMERCIO 44. 

r% #i 'g% â% fft\ íffi tf 

CAIXA MUTUA 
de pensões ^italicias 

Fundada em 1903 e legalmente reconhe­
cida em 1904 

m 

Sede Central 
S. PAULO 

Rua Anchieta (antiga 
do Palácio) n. 3 A 

Filial 
RIO DE JANEIRO 

Rua Tiradentes 4H 
Sobrado 

W 

DR. BRUNO CHAVES 
Nosso digno ministro em /foma jnnlo % S.S. o Papa de 
nto opliuo rtístiltadü o 

Peitoral DcRJSÍGlCO PELiOTE^SE 

so seus filhos e declara: 
""AHcsto que varias | ésso-ts de minha família, afíecladas 

de iuflpenz'', bronchites e tô se, usaram cim optímo resui. 
fado do Peitoral de Angico Peloterii-e fabiiçado na phairna. 
cia Ednrado Siqueira, do Pelotas. — R o m a , 22 de Outubro de 
19í'6 —Dr. Bruno Chaves — Reconheço verdadeira a firma 
supra do dr. Bruno Chaves-—Pelotas, 26 do Outubro ^e 
390(5. Km testemunho de verdade—Luiz Carlos Massal, 1.. 
cotíiriu" Nilo tem resguardo. Não contem ópio. Q livro le 
va o modo de usar. Exigir o verdadeiro 

B E I T O R A I J :D:E3 -̂ -iwĉ icr-o P J S I J O T K N S E 

venda em todas' as phnrmacias e drogarias 
Deposito no Rio —Drogaria* Pacheco, rua dos Andradas 5 

Em S. Paulo:—Drogaria Baruel Comp, 

Deposito Geral:—DHOGARIA R. SEQUEIRA & OOMP. 
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S2.S-S o 
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Represo d antes em todo o interior do pai c 
Capital subscripto aié hoje lis. 5.^00:0005000 
Fundo inamovive] arrecado até hoje Rs. 355:O00SO00 
Capital empregado em hypotheeaa lis. 174:600$000 
Capital empregado em prédios lis. 135:271$000 
Capital depositado no banco Alemão Rs- 13.033$200 

Sócios inscríptos até hoje 13360 

Com um mfígestoso palácio eni construo** 
çâo para a nova sede central em S Paulo á 
Travessi da Sé n. 9, 9 A e 11. 

Qualquer pessoa, homem, mulher ou crean-

ça pode inscrever-se ou ser inscripto na Insti­

tuição para gozar uma pensAo vitalícia, depois 

de 10 ou 20 annos; a quota a pagar è rs. Í.500 

mensaes paia ler din-ito a pensão depois de 

20 annos ou do rs. 5S000 mensaes para t«*r 

direita depois de 10 annos. 

Não vós eonfundais com outras que se in­

titulam conjçeneres, pois que a Caixa Mutua é 

a única e primeira instituição Internacional do 

Brazíl, que offerece serias e reaes garantias 

comprovadas pelo admirável progresso, cor-

recteza dos directorea e pelo capital realizado 
em 4 annos de existência. 

Brevemente para mais garantia far-se-á u m de­

posito ao governo conforme a exigência da Lei. 

Para a distribuição de estatutos, boletins e 

iiibjrpÇões acha-se nesta respeitável cidado 

O INSPECTOR VIAJANTE 

cfríaximiliano Sosetto. 

% 

duas mobílias, u m a m e z a elástica 

( M a U U e diversas c a m a s e m perfeito PS** 

A i s tado, a preço de oceasião, para de­

socupar a casa. Trata-se c o m 

João Antunes de Almeida 

BORO^BOMCÍCA 91 
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|j;Adoptadü no Exercito Nacional. l*o-/:ĝ  
|!f ada milagrosa pura a cura de es* 
gj pinhas, darthrus, assaduras, gj 

queimaduras, ecc\pígens, 
sa n i a, cezo mas,cancro, 
ozagre, fileiras, 
herpes,esc(íri' 

ações* 

@ 
i 

e todas as moléstias da pelle. MilharesM* 
©dii pessoas atiestáma efíicacia da celf-® 
6j(:bre pomadft—Boro Róracioa. j^\ 
m Vende.-seem todas as pharmacias eJj 
^drogarias do Brasil e na casa IgL 

fl LOUIS HERMANY.N | 
?Jm Deposito Geral:—Drogaria Pacheco— 
(||Í3Rua dos Andradas, 59. Rio de Janeiro 
||LE nas drogarias «Baruel», em S. Paulo 
® e «Colombu» cm Santos. 

ÇJP Vende-se om todas as pharmacias desta cidade 

'-~-@uem tomar a Cerveja $ M o jjlaro será sempre forte e robusto 
\ i 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


